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1. RELATÓRIO

1.1.HISTÓRICO
Marcos Lucas Ronchi Mendes, aluno regularmente matriculado, em 1999, na 1ª série do Ensino Médio, no Colégio Coração de Maria, DER de Santos, ao final do ano letivo foi regimentalmente considerado retido por aproveitamento insuficiente e excesso de faltas.

A mãe, inconformada com essa decisão, recorreu junto a todas as instâncias (Unidade Escolar e Diretoria de Ensino), chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE n° 11/96.

A requerente, em seu recurso, alega que não foi oportunizado ao seu filho recuperação paralela, questionando também a lisura do trabalho da Comissão de Supervisores, e, por fim, solicita sindicância na Diretoria de Ensino da Região de Santos e Direção do Colégio.

A Comissão de Supervisores de Ensino designada para analisar o caso em tela, com base no relatório elaborado pelo supervisor de ensino da escola e dos documentos anexados aos autos, constatou que:

- a escola ofereceu recuperação contínua e paralela durante o ano, inclusive aos sábados;

- encaminhou o aluno ao Serviço de Orientação Educacional da Escola;

- a escola fez reuniões bimestrais de pais e mestres;

foram elaboradas fichas individuais de Avaliação Periódica, das quais algumas assinadas pelos pais;

- o aluno ficou retido, sem direito a estudos de recuperação final, conforme artigo 83 do Regimento Escolar, por falta de aproveitamento ou de freqüência em História, Química, Geometria, Biologia, Matemática, Educação Física, Laboratório de Física, Laboratório de Química e Filosofia.

Ao final, a Comissão, após alguns considerandos, manifestou-se pela manutenção da retenção do aluno Marcos Lucas Ronchi Mendes na 1ª série do Ensino Médio, no ano letivo de 1999, no Colégio em epígrafe, concluindo:

“Não se pode ignorar o Regimento Escolar de uma Escola: são regras e procedimentos previstos, discutidos e aprovados pela comunidade escolar que foram submetidos à apreciação das autoridades competentes, examinados à vista da legislação vigente e devidamente homologados.”

“A matrícula feita implica em aceitação das regras propostas, embora possa haver eventuais discordâncias.”

“A Escola cumpriu os procedimentos legais, o aluno negligenciou os estudos.  Os pais acompanharam os fatos. Não houve sucesso do aluno.  Não houve mudança de regras.”

“A preparação para o prosseguimento de estudos não necessita de acúmulo de informações, mas da continuação do desenvolvimento da capacidade de aprender e da compreensão do mundo físico, social e cultural.”

A Dirigente Regional de Ensino da DER de Santos acolheu o parecer da referida Comissão, encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência da direção e da interessada; o que ocorreu em 17-02-2000.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE nº 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme artigo 8º da citada legislação quando houver fatos indicativos de:

- descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

- atitudes discriminatórias contra o aluno;

- inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

- evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação,  ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento demonstradas pelo aluno.

Na análise dos autos não foram detectadas falhas pedagógicas por parte da Unidade Escolar, discriminação contra o aluno ou desobediência às normas legais que regem o assunto, conforme dispõe a Deliberação CEE nº 11/96, devendo assim, se indeferir o recurso.
2. CONCLUSÃO
Indefere-se o recurso interposto em nome de Marcos Lucas Ronchi Mendes, mantendo-se sua retenção, em 1999, na 1ª série do ensino médio do Colégio Coração de Maria, DER de Santos.

São Paulo, 26 de abril de 2000.

Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

 A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nara Lucia Nonato, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 26 de abril de 2000. 

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

                       Presidente da CEM
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